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INTRODUÇÃO

Os flebotomı́neos se distribuem por quase todas as
regiões fauńısticas do mundo. No Brasil, estão presen-
tes em grande número, com aproximadas 40 espécies
comprovadas ou suspeitas de transmitirem a leishma-
niose ao homem e a outros mamı́feros.
Segundo a prefeitura de Sumidouro, há cerca de 12 ca-
vernas no munićıpio. Esse ambiente é caracterizado
por ausência de luz e um clima estável com ńıveis de
umidade e temperatura sem grandes variações, onde os
organismos fotoautótrofos são incapazes de se desenvol-
ver. Assim, vários organismos heterótrofos dependem
de outras fontes de energia para a manutenção das suas
atividades metabólicas. Os recursos dispońıveis para
essa fauna, são carreados para o interior da caverna
através da ação das chuvas, do vento ou de animais que
frequentam o meio externo (eṕıgeo). Entre os insetos
que vivem dentro ou frequentam as cavernas e seus am-
bientes adjacentes, os flebotomı́neos chamam a atenção
especial, por serem vetores de agentes causadores de
doenças como arbovirose, bartonelose e leishmanioses
(Young & Duncan, 1994). À muito, a diversidade fle-
botomı́nica da região serrana do Estado do Rio de Ja-
neiro (RJ), vem sendo estudada em consequência de
casos de leishmanioses ocorridos nos munićıpios serra-
nos. Essas informações precisam ser complementadas,
devido ao desconhecimento da fauna flebotomı́nica e

suas caracteŕısticas ecológicas e biológicas, assim como
a participação de espécies vetoras em locais não pes-
quisados. Como agravante, o munićıpio sofreu impacto
sem precedentes em decorrência das fortes chuvas em
12 de janeiro de 2011, acarretando grande alteração na
paisagem da região e culminando com a morte de 20
pessoas, fato amplamente divulgado pelos meios de co-
municação nacional.
Foram feitas coletas da fauna flebotomı́nica entre 2009
e 2010 e serão feitas capturas entre janeiro de 2012 e
fevereiro de 2013 objetivando correlacionar a biodiver-
sidade e a abundância desses insetos na caverna, seu
entorno e na Mata Atlântica existente no local antes e
após as alterações ambientais. Desta forma, este traba-
lho tem como objetivo apresentar resultados prelimina-
res obtidos entre 2009 e 2010.

OBJETIVOS

O estudo visa analisar as espécies mais relevantes da
fauna flebotomı́nica em áreas de Mata Atlântica e ca-
verna no munićıpio de Sumidouro, antes das mudanças
ambientais ocorridas em janeiro de 2011, e comentar
o estudo imunohistoqúımico em Lutzomyia gasparvian-
nai, que foi, até o presente, a espécie mais encontrada
na caverna.
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MATERIAL E MÉTODOS

O Munićıpio de Sumidouro está localizado, na região
serrana do RJ, e ocupa uma área total de 397,6 Km2,
correspondente a 5,7% da área da região serrana. De
agosto de 2009 a setembro de 2010 foram feitas capturas
bimensais com armadilhas CDC, na mata, no entorno e
no interior da caverna, das 18 as 6 h da manhã seguinte.
Os flebotomı́neos foram aspirados com capturadores de
Castro, inclúıdos em tubo com etanol a 70 %, e enca-
minhado ao Instituto Oswaldo Cruz para identificação.
As fêmeas foram separadas e identificadas com base nos
caracteres das espermatecas. Os espécimens foram cla-
rificados e montados através da técnica apresentada por
Vilela et al., . (2003). A identificação das espécies foi
baseada em Young & Duncan(1994). Para a pesquisa
da Leishmania sp. foi utilizada a técnica imunohisto-
quimica com L. gaspaviannai.

RESULTADOS

Foram coletados 13 espécies de flebotomı́neos, sendo
uma do gênero Brumptomyia e doze de Lutzomyia. L.
gaspaviannai foi a mais abundante, com 68 % do total,
sendo a caverna o śıtio mais expressivo (78,9 %), se-
guido de L. edwardsi (22,2%) e L. tupynambai (3,4%).
As demais espécies correspondem a 6,4% das espécies
coletadas. No Estado do Esṕırito Santo, em ambiente
rural, L. gasparviannai só foi coletada com armadilha
Disney, utilizando - se roedores silvestres como isca ani-
mal, sendo incriminada como veiculadora de Leishma-
nia sp. A coleta predominantemente dessa espécie na
caverna, demonstra sua adaptação a um ambiente es-
sencialmente escuro, o que constitui uma barreira efi-
ciente para outros flebotomı́neos. L. edwardsi foi mais
capturada na mata Atlântica (30,6%), com uma dife-
rença acentuada em relação a caverna (8,8%), também
é encontrada no domićılio humano e toca de animais
silvestres, mostrando com isso o seu ecletismo. Supõe
- se que estes abrigos possam protegê - la das mu-
danças brusca que ocorrem no meio ambiente. Em
pesquisas realizadas em 2001, na grande São Paulo,
devido a um caso de Leishmaniose Visceral em um fe-
lino, L. edwardsi foi encontrada infectada naturalmente
por Leishmania (V.) braziliensis, o que sugere que esta
espécie possa transmitir esse agente ao um animal sil-
vestre ou a um caçador da região. Até o presente, testes

de imuno histoqúımica mostraram - se negativo em L.
gasparviannai.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo mostraram que L. gas-
paviannai é dotada de uma grande capacidade de
adaptação a dois ecossistemas distintos (caverna e
Mata Atlântica), situados na mesma região bioge-
ográfica, demonstrando variabilidade em seus aspectos
bionômicos. Os resultados negativos dos testes imuno
- histoqúımicos não representam a inexistência de ve-
tores de Leishmaniose na região e a possibilidade de
encontro de uma espécie infectada naturalmente não é
descartada.
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